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A caminho da Semana Santa, na 
esperança de celebrar a Ressurreição, 
rezamos para que a paz chegue a 
todos os povos.
Agradecemos aos Bispos, dos diver-
sos países da América Latina, pelo 
recebimento que continuam dando 
ao “Boletim Ordo Virginum”, e por 
compartilhá-lo com o Clero de suas 
dioceses.

A VIRGEM CONSAGRADA AO 
SERVIÇO DA COMUNHÃO

Para viver a nossa condição de 
mulheres consagradas, a comunhão 
trinitária é o nosso modelo, que é a 
comunhão de amor que as Pessoas 
Divinas vivem entre si, que mais 
elevada e mais verdadeira, impossí-
vel.  Por ter carisma esponsal, a 
virgem consagrada é imagem da 
Igreja da qual Cristo é o Esposo.  Essa 
comunhão é uma forma de viver.
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Assim, a participação na comunhão trinitária pode transformar as relações 
humanas, criando um novo tipo de sinodalidade. Creio que este é o grande 
ponto de partida para a comunhão na Igreja, e para comunhão que queremos 
transmitir da Igreja à sociedade.  N ão são outras formas de vinculo, mas vemos 
que, na medida que nos vincularmos a essa forma de amor que as Pessoas 
Divinas têm entre si, poderemos transmitir ao mundo uma forma de sinodalida-
de, portanto, este é o ponto de partida. (Cf. VC. 41 ss.).

Se a comunhão é a essência das relações na Igreja, a imagem da comunhão 
trinitária colocada na prática, quem está unido nessa comunhão, vive em sinoda-
lidade, pois a comunhão é um forma de ser.

ORDO VIRGINUM NO JUBILEU 2024-2025

Cortesia de virgens consagradas latino-americanas

Cortesia de Ju Torres, virgem consagrada, Brasil



O Dicastério da IVCSVA convidou 
Ordo Virginum de cada país, a partici-
par na preparação do Jubileu da Vida 
Consagrada que acontecerá em 2025. 
Este primeiro Encontro aconteceu em 
Roma, de 1 a 4 de fevereiro. Aprecia-
mos ter sido consideradas, dos 4 
consagrados convidados, um deveria 
ser da Ordo Virginum, um de Instituto 
Secular, uma Religiosa e um Religioso.
Uma participação histórica 
latino-americana, 12 virgens consa-
gradas de onze países do continente, 
um total de 26 virgens consagradas 
participantes de todo o mundo. Em 
alguns países da América, não soube-
ram deste convite e em outros conti-
nentes não havia recursos. Um terço 
(26) dos países onde a Ordo Virginum 
está presente (78) no mundo partici-
pou neste Encontro de preparação 
para o Jubileu 2025.
O Cardeal João Braz de Aviz, Prefeito 
da DIVCSVA, expressou: “viveremos 
tudo como na primeira sessão da 
Assembleia Sinodal, sentados ao 
redor de uma mesa, escutando-nos 
uns aos outros, com o desejo de paz 
nas comunidades e no mundo." Ele 
destacou a importância de estar no 
Jubileu.
“Um novo estilo para preparar um 
momento muito profundo para a 
Igreja como o Jubileu, que nos aproxi-
ma da experiência de Deus”. “Estamos 
num momento de reforma, de reno-
vação da Vida Consagrada, com 
muitos problemas, mas também com 
muitas transforamações no seguimen 

to de Cristo. 
Somos e queremos ser um dom para 
a Igreja, devemos respirar e viver com 
a Igreja. A Vida Consagrada encontra 
com o sínodo. Neste momento, todo 
o caminho que a Igreja está  perco-
rrendo e que o Papa Francisco está 
realizando, é um caminho ao qual 
devemos nos converter, ou seja, é um 
novo estilo de caminhar juntos, 
convencidos de que esta é a maneira 
de ser Igreja, todos nós juntos forma-
mos a realidade da Igreja, se pode 
aprender”, sublinha o Cardeal Prefei-
to.
Fonte: News.va

Queríamos saber como viveram esta 
experiência de integração da Vida 
Consagrada, e tão sinodal ao mesmo 
tempo, e perguntamos às virgens 
consagradas latino-americanas; e 
elas expressaram a sua gratidão, a sua 
alegria e como se sentem comovidas 
a viver a esperança para serem teste-
munhas sinodais. Elas responderam: 

“Desde o momento do Encontro, ao 
reconhecer o rosto e ouvir os diferen-
tes dialetos, as diferentes formas de 
ser e de expressões consagradas, 
neste Encontro tão signi�cativo, foi 
para mim o mais impressionante e 
importante de participar desta 
proposta. O tema inicial foi o diálogo 
e o desa�ode fortalecer habilidades 

de escuta. A possibilidade de viver a 
Sinodalidade começa com uma atitu-
de de escuta. Vivemos a experiência 
da liberdade de aproximação e de 
diálogo, experimentando que falar 
livremente signi�ca estar dispostos a 
ouvir com atenção e humildade.
Somente podemos ser peregrinos, 
colocando-nos em caminho, “saindo 
dos lugares de sempre” nas ideas, na 
plani�cação, nas práticas ou nos 
modos que empobrecem nossa 
segurança. Como Vida Consagrada, a 
experiência de conhecer e reconhe-
cer o outro irmão/irmã na consa-
gração também nos desa�a a sair do 
“cuidar da nosso rancho” ou do “viver 
na nossa bolha”.
Cada um sabe quais são os seus luga-
res de con�namento seguro, seja 
existencial ou espiritual, intelectual 
ou emocional. Mas se quisermos 
seguir em caminho, temos que 
reconhecê-los e sair. Ser convocado 
para o Sínodo da Sinodalidade, é 
lembrar que devemos fazer caminho 
juntos, e “caminho” é uma palavra 
fundamental para compreender a 
Igreja. A propósito, podemos falar 
sobre Sinodalidade, mas é preciso 
colocar em prática e exercê-la. É o 
desa�o como articular a diversidade 
para que a harmonia e a comunhão 
possam nascer; é o grande projeto 
evangélico. A sinodalidade deve ser 
vivida como experiência eclesial, uma 
forma de existir e de ser Igreja”.
Por Marta Finochietto, virgem consa-
grada de Argentina.

Cortesia de Marta Finochietto, virgem consagrada, Argentina
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“Fico com o fato de que somos peregri-
nas de esperança e paz, num mundo 
dividido. Como virgens consagradas, 
somos convidadas a guardar a dignida-
de humana e a criação. O Papa nos 
exorta a sair e a “responder ao clamor do 
mundo”, para que possamos ser minis-
tras da consolação. Responder ao 
chamado de Deus, na realidade que 
cada consagrada toca viver. Nós pode-
mos separar o social do espiritual, por 
isso devemos ser sinal de fraternidade 
universal. Quando me escolheram, pri-

meiro me perguntei por que eu, depois 
senti o chamado de comprometer 
concretamente a caminhar juntos, para 
que sejamos uma Igreja que testemunha 
o amor de Deus num mundo que sofre. A 
mensagem central deste Encontro   é 
sermos peregrinos da Esperança no 
caminho da paz, inspirados nas virtudes 
teologais da fé, da esperança e da carida-
de”.
Por Pamela Santander, virgem consagra-
da de Chile.

“Fico com a alegria de encontrar-me com 
tantos irmãos e irmãs consagrados, com a 
proximidade do Santo Padre e com o 
compromisso de ser testemunha do 
grande amor de Deus por cada um, em 
particular, e pela Igreja Universal. Por otro 
lado, gratidão, por sentir não só escolhi-
da, mas amada por Deus e chamada a 
viver esta vocação tão especial como 
Ordo Virginum e por ser testemunha do 
grande amor que Deus tem pela sua 
Igreja. Também um pouco triste, porque 
muitas vezes não consigo dar ou contri-
buir como gostaria; mas com muita 
con�ança no amor e na misericórdia de 
Deus, com uma esperança muito grande 
em saber que este Jubileu será um �ores-
cer muito grande. O Sínodo que vivemos 
abre muitas portas, fortalece a fraternida-
de universal e nos leva a esforçar-nos por 
sermos irmãos autênticos.
O primeiro dia foi “Crer na esperança,” 
onde foi relembrado o caminho percorri-
do até aqui, com espaços de escuta, 
testemunho e partilha. O segundo dia foi 
“Crer na Caridade”. Durante o dia, re�eti-
mos e trabalhamos em grupo sobre as 
dores e alegrias da vida consagrada, bem 
como sobre os sinais de esperança, 
partindo de um compromisso autêntico 
como seguidores de Cristo. O terceiro dia, 
“Caminhar com a força da Fé”, foi um dia 
de peregrinação a diversos lugares 
signi�cativos para o cristianismo. O 
quarto dia “Testemunhar a esperança”, 
em clima de re�exão e oração, foram 
narrados os frutos colhidos no Encontro, 
em re�exão, intercâmbio e peregrinação 
e concluiu-se com o envio.
Por Marlene Marcial, virgem consagrada 
do Ecuador.

“Fiquei muito feliz por ter sido escolhida, 
pelas consagradas da OV do Brasil, para 
participar do encontro de preparação ao 
Jubileu de 2025. Para mim, a principal 
mensagem do Encontro foi o compromis-
so que devemos ter, dar testemunho da 
nossa fé, esperança e caridade, 

irradiando amor e paz no mundo como 
seguidores de Jesus Cristo. Também motivou 
as virgens consagradas a participarem do 
Jubileu em suas dioceses e do Jubileu da Vida 
Consagrada em Roma, de 8 a 12 de outubro 
de 2025. A vida Consagrada é sinal de vida, fé, 
esperança e amor no mundo. É um dom 
divino dado por Deus para a maior santidade 
da Igreja. Olhamos para o Sínodo da Sinodali-
dade com a esperança de seguir caminhando 
juntos na construção do Reino de Deus, como 
nos disse o nosso Esposo Jesus (Mt 28, 19-20)”.
Por María Augusta Barbosa, virgem consagra-
da do Brasil.

“Participar do Encontro da Vida Consa-
grada 2024 no contexto do Jubileu 2025 
foi, para mim, um presente de Deus. Foi 
um Encontro onde o meu coração ardeu 
mais de amor por Cristo, Sua Igreja e por 
todas as formas de vida consagrada. 
Signi�cou para mim: um encontro de 
amor, cura, libertação e reconciliação. A 
mensagem central do Encontro foi “Pere-
grinos da Esperança, Caminho da Paz”. 
Re�etimos sobre o diálogo como instru-
mento de reconciliação... praticamos o 
método do Sínodo: a conversação espiri-
tual. Ouvimos as alegrias e tristezas dos 
participantes, em diferentes contextos. 
Para mim, foi um Encontro muito inspira-
dor que nos compromete a continuar 
caminhando juntos no nosso caminhar 
sinodal de Igreja”.
Por Francis Castillo, virgem consagrada 
de Nicaragua.

Cortesia de Augusta Barbosa, 
virgem consagrada Brasil

Cortesia de Silvia Lago, virgem 
consagrada Uruguai



“Foi um Encontro que nos encheu de 
esperança, um encontro onde se viveu um 
espírito fraterno, uma experiência de fé. O 
lema do Jubileu é “Peregrinos da esperança, 
no caminho da paz”; e assim vivemos este 
Encontro preparatório. Tivemos a oportunida-
de de partilhar mesas de trabalho com 
pessoas consagradas de muitas partes do 
mundo. Eu partilhei com consagrados da 
Tailândia, do Zimbawe, de Hong Kong, dos 
EUA e da Letonia, e posso dizer que esta 
experiência de fraternidade e sinodalidade foi 
o que mais encheu o meu coração. Poder 
partilhar as nossas experiências, as luzes e as 
sombras da Vida Consagrada nos nossos 
países, num espaço de escuta e de re�exão, 
foi, como disse uma das minhas companheiras 
de mesa, “um regressar ao início do nosso 
chamado”, a reconhecer com muita esperança, 
a beleza do grande dom da Vida Consagrada. 
No �nal deste Encontro, convidaram a viver 
em nossos paises uma preparação para o 
Jubileu com esperança, com o olhar nos mais 
pobres, contemplando e cuidando da beleza 
da criação, num clima de fraternidade univer-
sal. “Volto com o coração alegre ao compartil-
har em nossa Igreja este lindo chamado à Vida 
Consagrada”.
Por Jessica Guerra, virgem consagrada de 
México.

“Participar deste Encontro de preparação 
para o Jubileu de 2025, signi�cou para 
mim um chamado de Jesus Esposo a 
testemunhar a esperança, fortalecida 
pela fé e pela oração. Acreditar que o 
amor de Jesus sempre triunfa em meio às 
alegrias e às dores, que sou uma peregri-
na deste mundo e cidadã do Céu a exem-
plo dos santos mártires.
Permaneço com a verdade de que Jesus 
caminha ao meu lado e que, todos os 
días, posso viver a experiência dos 
discípulos de Emaús, que me fala na sua 
Palavra e me dá tudo dele, no pão euca-
rístico”.
Rosa Massiel Meza, virgem consagrada da 
Nicaragua.

“A experiência de participar foi, antes, 
durante e hoje, um tempo de Graça; a 
oração e o discernimento para participar, 
a riqueza de viver a eclesialidade junto ao 
Santo Padre, partilhar a vida, as experiên-
cias com tantos consagrados e sobretudo 
ouvir a voz da Igreja presente nas diferen-
tes realidades do mundo, �zeram pensar 
sobre unidade e fraternidade apesar da 
diferença do dialeto, da raça, do chama-
do vocacional, das situações a enfrentar, 
das realidades sócio-políticas etc. Senti 
vivendo a sinodalidade.
O Santo Padre nos convidou a ser 
peregrinos, a mostrar esperança com a 
nossa vida fazendo um único caminho, o 
da paz. É difícil expressar em palavras, 
quão maravilhoso é o Senhor que se 
manifesta e continua a recriando em suas 
criaturas. Obrigado, meu Senhor, por 
tanto! 
Espero responder com esperança ao 
desa�o de revelar o rosto misericordioso 
de Jesus entre aqueles que mais sofrem.”
Silvia Lago, virgem consagrada do 
Uruguay.

“O Encontro de Preparação para o Jubileu 
foi um espaço de crescimento, de conver-
são e de transformação, de abraçar e se 
deixar tocar pelo amor. Foi um convite 
para caminhar sempre até o mais profun-
do do meu ser consagrada e abraçar o 
compromisso de ser presença de Deus 
onde quiser que eu esteja, deixando-me 
inspirar por Ele e ser sua servidora no 

meio do irmão, do pequeno, aquele que 
Ele me con�a”.
Por Maribel Marquiña, virgem consagra-
da da Venezuela.

Este Encontro me marcou e fortaleceu a 
minha Vida Consagrada: no terceiro dia me 
desa�ou mais, quando na Eucaristia, o Cardeal 
João Braz de Aviz nos interpelou para a impor-
tância de “ser um testemunho autêntico do 
Evangelho para a Vida Consagrada, sem se 
deixar atrair pela mentalidade do mundo”. Em 
seguida, visitamos lugares signi�cativos onde 
os cristãos nos deixaram marcas do seu 
testemunho. Cada visita culminou com o 
testemunho de uma consagrada sobre a 
alegria de entregar a vida ao Senhor, de viver 
o sofrimento da cruz como motivo de 
esperança e da perseverança na fé, em cada 
ocasião e serviço. Tudo isso deixou um eco no 
meu interior, interpelando minha Vida Consa-
grada na Ordo Virginum. Me pergunto se 
estou vivendo minha consagração tão 
ancorada e profunda no Amado, dando uma 
resposta absoluta. Nesta sociedade e desde a 
minha vocação, sou chamada a ser portadora 
de esperança no caminho da paz.
Sarahí Villeda, virgem consagrada de Hondu-
ras.

“Em primeiro lugar, �co com o encontro, 
com a irmandade, com a fraternidade, a 
alegria. Em segundo lugar, com a missão 
con�ada, enorme responsabilidade de 
sermos peregrinos de esperança no 
caminho da paz”.
Por Flor de Lis Monge, virgem consagra-
da de Costa Rica.

“Estou cheia da alegria de ser chamada 
por Deus, com a missão de ser esperança 
ativa e
semear esperança, juntamente com 
outros consagrados e consagradas, 
sermos sinais e instrumentos de reconci-
liação. Com a con�ança em Deus, conti-
nuar caminhando nesta grande missão 
da salvação. Deus que me chamou e nos 
chama, está conosco, com a força do 
Espírito Santo, testemunhar o Amor de 
Deus.” Julia Isabel Gómez, virgem consa-
grada do Paraguai.



VIRGENS CONSAGRADAS 
PARTICIPANTES DA 
AMERICA LATINA

1 Marta Finochietto, Argentina 
2 Pamela Santander,  Chile. 
3 Marlene Marcial, Ecuador. 

4 María Augusta Barbosa, Brasil  
5 Francis Castillo, Nicaragua 

6 Jessica Guerra, México 
7 Massiel Meza, Nicaragua 

8 Silvia Lagos, Uruguay.   
9 Maribel Marquina, Venezuela

10 Sarahí Villela, Honduras 
11 Flor de lis Monge, Costa Rica 
12 Julia Isabel Gómez, Paraguay 

BOLETIM ORDO VIRGINUM 
EM PORTUGUÊS

O Boletim Ordo Virginum, no desejo 
de integrar as virgens consagradas do 
Brasil, apresentou a  primeira edição 
do Boletim nº 5, dezembro de 2023 
em português. Foi muito bem recebi-
do pelas virgens consagradas e seus 
Bispos. Nesta edição do Boletim nº 6, 

partilhamos testemunhos de virgens 
consagradas de algumas dioceses do 
Brasil, como uma atividade conjunta 
realizada no Ordo Virginum da Améri-
ca Latina e no Caribe.

T E S T E M U N H O S

Lucilene Livino de Melo, da Diocese 
de Marília, São Paulo, Brasil, consagra-
da por
Dom Luis Antonio Cipolini, 26 de 
novembro de 2015.

Orielée: Como você descobriu sua 
vocação?
Lu: Em um congresso pro�ssional 
nacional; de Jesus.

Orielée: Qual é a sua pro�ssão, o que 
você faz?
Lu: Me formei como professora do 
Ensino Médio, mas atualmente sou 
secretária paroquial da paróquia 
Nossa Senhora das Graças, no 
Pacaembu.

Orielée: Que serviço você faz na 
Igreja?
Lu: Colaboro na pastoral vocacional 
da paróquia e atualmente estou mais 
envolvida na Diocese, sendo a coor-
denadora diocesana da pastoral voca

cional – serviço de animação vocacio-
nal. Também diversos serviços, como 
formação, espiritualidade. Estou 
sempre à   disposição da minha linda 
Diocese de Marília. 

Orielée: É feliz? O que te emociona?
Lu: Estou completamente feliz, como 
esposa de Jesus, amá-Lo é o que mais 
me motiva viver. É impossível não 
�car feliz por tê-Lo ao meu lado. 
Mesmo em meio as tempestades, que 
são muitas, nunca me sinto desampa-
rada, sozinha; Ele sempre tem uma 
surpresa reservada para meus capri-
chos, o encontro em todas as 
promessas que �zemos juntos: na 
alegria e na tristeza, na saúde ou na 
doença. Até que a morte nos una 
para sempre...

Cortesia de Marta Finochietto, virgem consagrada, Argentina

Cortesia de Lu Melo, virgem consagrada, 
Brasil
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Propósito de castidadMarcela Kamiroski Melo - Pertenço à 
Arquidiocese de Juiz de Fora, Estado 
de Minas Gerais. Minha consagração 
foi em 16 de julho de 2023, fui consa-
grada por Dom Gil Antônio Moreira.

Orielée: Como você descobriu sua 
vocação?
Marcela: Com a pandemia e o fecha-
mento das Igrejas, �quei preocupada 
em não poder receber os Sacramen-
tos da Eucaristia e da Con�ssão. 
Numa Con�ssão, um Padre me apre-
sentou a Ordo Virginum e, ao conhe-
cer essa vocação, me serviu como um 
anel no dedo. A resposta vocacional 
foi imediata, entendi que era 
realmente a vocação que o Senhor 
escolheu para mim.

Orielée: Qual é a sua pro�ssão, o que 
você faz?
Marcela: Sou estudante de Direito, 
estou no nono período, e estou fazen-
do estágio no setor jurídico na Caixa 
Econômica Federal, que é um dos 
maiores bancos do Brasil.
Orielée: Que serviço você faz na 
Igreja?
Marcela: Atualmente meu serviço é 
na Igreja Particular, como ministra 
extraordinaria   da Comunhão, 
colaboro na catequese e na liturgia. 
Mas estou sempre no serviço pela 
evangelização em tudo o que a paró-
quia precisa. Também tenho uma 
missão nas redes sociais: um canal no 
YouTube, catequese em podcast, 
Spotify e no Instagram.

Orielée: É feliz? O que te emociona?
Marcela: Estou muito feliz porque sei  

que estou na vontade de Deus para 
minha vida. Em relação com a Ordo 
Virginum, como é uma vocação que 
dá testemunho da própria verdade e 
fundamento da nossa Igreja, me 
entusiasma muito poder implemen-
tar com o resgate da vida e da santi-
dade, uma resposta permanente da 
Igreja para hoje.

Cortesia de Lu Melo, virgem consagrada, Brasil

Cortesia de Marcela Kamiroski, virgem 
consagrada, Brasil

Cortesia de Marcela Kamiroski, virgem 
consagrada, Brasil

Cortesia de Lu Melo, virgem consagrada, 
Brasil


